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APRESENTAÇÃO 
Este livro é uma demonstração da fecunda e complexa experiência humana em 

diferentes tempos e espaços, vista aqui pelo prisma do tripé Memória, Cultura e Sociedade, 
novelo que dá título à obra. Numa perspectiva interdisciplinar, as atitudes narrativas 
constitutivas do seu corpo discursivo elucidam a cultura numa abordagem ampla, como um 
conjunto de relações humanas, em suas formas materiais e imateriais, o que desnuda a 
diversidade cultural presente nos temas dissertados. 

Seguindo esse horizonte, são abordadas as relações entre indivíduo e sociedade, 
bem como entre mudanças e continuidades postas na paisagem social, cultural e 
histórica. A sociedade é apresentada como uma construção histórica numa simbiose de 
um todo conectado, no qual as pessoas vivem. Assim, modos e construção de relações, 
combinação de instituições, normas e formas de organização social integram esse novelo. 
Nesse direcionamento, a memória é apresentada como uma construção humana, individual 
e social, portanto, também histórica.

Ao longo dos vinte e seis capítulos que integram o livro, uma diversidade de temas e 
recortes são elencados, abordando as relações entre memória e identidade e colocando em 
cena seus processos de construção, afirmação e resistências. Nestes termos, a dimensão 
histórica da memória é apresentada e refletida nas cidades e em suas paisagens, bem como 
nas reflexões sobre espaços, natureza, trabalho, instituições, territorialização e culturas. 

As linguagens a partir das quais as memórias, as culturas e sociedades são postas 
e problematizadas também ganham corpo, materialidade e densidade discursiva. Nesse 
sentido, as importantes reflexões a respeito de imagens, teatros, músicas, literatura e 
objetos são postas em relevo. Outrossim, ganha destaque o debate sobre cultura material 
mediante as historicidades e danações dos museus e de seus visitantes, revelando ainda 
as mediações entre a cultura material e os processos histórico-sociais. 

O cenário político presente nas disputas por memórias, culturas, identidades e 
sociedades também não fica de fora. Desse modo, a perspectiva decolonial situa uma 
postura ética e política de enfrentamento das “colonizações” sobre corpos e ideias, 
demonstrando que é necessário descolonizar o pensamento e a vida social. Além de tudo 
isso, o ponto de intersecção entre ensino, pesquisa e extensão universitárias lança luz para 
processos formativos diversos e plurais nas quais as diversidades ganham materialidade 
e ressonâncias. 

As histórias que este livro conta incluem a diversidade como marca essencial 
para que possamos nos (re)produzir como cultura humana. Simboliza as circunstâncias 
de constituição da sociedade através da preservação e transmissão da memória, dando 
sentido a formas distintas de saber, de aprender e de ensinar a respeito dos ritmos que 
produzem a cadência do baile da vida.

Joaquim dos Santos
José Italo Bezerra Viana 
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RESUMO: Este artigo aborda três domínios que 
interessam à educação: a formação docente, o 
movimento decolonial e o ensino de humanidades 
e suas possíveis tessituras, e tem o objetivo 
de problematizar a existência da colonialidade 
que se nos apresenta em diferentes níveis e 
dimensões: o social, o cultural, o ambiental e o 
político – e que atravessa o campo da educação 
em geral e a formação docente em específico. 
Assim, realizamos um diálogo com vários autores 
na intenção de explorar outras racionalidades 
não dominantes para o ensino de humanidades 

e formação de professores, na tentativa de 
trilhar possíveis caminhos para o processo de 
decolonização do pensamento e das ações, a 
partir de um movimento insurgente contra esse 
imperativo controle exercido pela colonialidade 
em nossas vidas.
PALAVRAS - CHAVE: Formação docente; 
Movimento decolonial; Ensino de humanidades.

DECOLONIAL MOVEMENT, TEACHER 
EDUCATION AND HUMANITIES: 

POSSIBLE TESSITURES
ABSTRACT: This article addresses three 
domains of interest to education: teacher training, 
the decolonial movement and the teaching of 
the humanities and their possible fabrications, 
and aims to problematize the existence of 
coloniality that presents itself at different levels 
and dimensions: the social, the cultural, the 
environmental and the political - and which 
crosses the field of education in general and 
teacher training in specific. Thus, we conducted a 
dialogue with several authors with the intention of 
exploring other non-dominant rationalities for the 
teaching of humanities and teacher training, in an 
attempt to trace possible paths for the process 
of decolonization of thought and actions, from 
an insurgent movement against this imperative 
control exercised by coloniality in our lives.
KEYWORDS: Teacher training; Decolonial 
movement; Humanities Teaching.
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1 |	 INTRODUÇÃO
Este artigo pretende refletir a partir de três domínios que interessam à educação: a 

formação docente, o movimento decolonial e o ensino de humanidades e suas possíveis 
tessituras. A defesa do possível entrelaçamento sugere que o movimento decolonial, por 
compreender que o mundo-sistema1 entrou em colapso, marcado pela permanência da 
colonialidade nos diferentes níveis e dimensões do social, do cultural, do ambiental e do 
político, necessariamente atravessa o campo da educação em geral e a formação docente 
em específico. 

A primeira chave de interpretação que esta conexão sugere nos permite identificar, 
investigar e problematizar a racionalidade herdada da sociedade moderna tanto a partir da 
dimensão da formação docente, quanto do movimento decolonial, e assim explorar outras 
racionalidades não dominantes para o ensino de humanidades2.

O trabalho se estrutura em três partes: a primeira apresenta o movimento decolonial, 
seus principais teóricos e conceitos e a concepção da pedagogia decolonial a partir de 
Paulo Freire e Orlando Fals Borda, o segundo capítulo apresenta a perspectiva de formação 
docente inspirada em Edgar Morin e Boaventura de Souza Santos e o último a contribuição 
do movimento decolonial para o ensino de humanidades.

2 |	 O GIRO DECOLONIAL: AS POSSIBILIDADES DE FISSURA
Ao pensar na palavra giro, a primeira ideia que nos vem à cabeça é a ação de mover-

se, presumindo, portanto, não estar parado ou fixo em determinado tempo ou espaço. É 
exatamente esse o convite que lhe fazemos caro leitor, o de colocar-se em movimento de 
pensar outras lógicas possíveis de se viver, isto é, criação de outros modos de vida. Será 
isso possível?

Para realizarmos este percurso, partiremos da perspectiva do movimento decolonial, 
apresentando os principais teóricos e conceitos, para posteriormente colocarmo-nos em 
giro, buscando as possibilidades de estabelecer fissuras e pensar o modelo de vida que 
vivemos atualmente. Contribuíram com este diálogo os pensamentos dos educadores 
populares Paulo Freire (1921-1997) e Orlando Fals Borda (1925-2008), pois suas vastas 
obras inspiraram a pedagogia decolonial.

O movimento decolonial se consolida no final dos anos 1990, com o objetivo de pensar 
e produzir conhecimento sob uma nova perspectiva, rompendo com a visão eurocêntrica 
que predomina na América Latina há cerca de 500 anos. Dentre os principais intelectuais 
podemos citar Aníbal Quijano, Enrique Dussel, Walter Mignolo, Immanuel Wallerstein, 
Santiago Castro-Gomez, Nelson Maldonado-Torres, Edgardo Lander, Arthuro Escobar, 

1  Conceito da teoria elaborado por Immanuel Wallerstein.
2 O ensino em humanidades neste contexto refere-se ao Programa de Mestrado Profissional de Ensino de Humanida-
des do Instituto Federal do Espírito Santo, campus Vitória. Nele ofertamos a disciplina Tópicos Especiais em Ensino de 
Humanidades II – Fundamentos do Movimento Decolonial na América Latina, em 2018/2, o que motivou esta escrita.
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Catherine Walsh e Boaventura de Sousa Santos. Portanto, o movimento decolonial trata-se 
de um movimento de resistência, com clara definição epistemológica, teórica e política, que 
de acordo com Ballestrin (2013) problematiza a exploração que se configura na América 
Latina, nos níveis da vida pessoal e coletiva, a partir do conceito de colonialidade em seus 
três aspectos – poder, saber e ser.

Assim, a discussão travada pelo movimento decolonial tem como base a colonialidade 
do poder e os problemas e questões por ela gerados. O conceito de colonialidade3, criado 
por Anibal Quijano, consiste em elemento originado com a estruturação da América Latina, 
sendo constitutivo e específico do poder capitalista e se estrutura a partir da ideia de raça, 
imposta pelos colonizadores aos colonizados, visando estabelecer diferenças com base 
em suposto fundamento biológico, subjugando-os à situação de inferioridade, disseminada 
como relação natural.

Além da ideia de raça, enquanto instrumento de classificação social da população, 
inferiorizando e dominando os colonizados, a colonialidade está pautada na articulação 
entre controle e exploração do trabalho, de recursos e de produtos e sua relação com o 
capital e o mercado mundial (QUIJANO, 2005). Já Mignolo (2005) descreve a colonialidade 
como aspecto constitutivo do mundo moderno, e este toma a colonialidade enquanto 
exercício de poder.

A colonialidade tem seu conceito ampliado à medida que entrelaça outros âmbitos 
para além do poder, o que Ballestrin (2013) indica ser sua necessidade de imperativo 
controle sobre a economia, a autoridade, a natureza e os recursos naturais, gênero e 
sexualidade, subjetividade e conhecimento.

Deste modo, o movimento decolonial ao identificar, investigar e problematizar as 
questões relacionadas à colonialidade do poder percebe a necessidade de ir além do 
aspecto econômico, e, traz à tona outro aspecto da colonialidade – a dimensão do saber 
- que se trata do viés epistêmico e epistemológico ligado ao processo de construção de 
conhecimento não só na América latina, mas em todo mundo moderno, que prioriza o saber 
eurocêntrico, isto é, o saber originado e disseminado pela Europa ocidental, como verdade 
incontestável.

Logo, a colonialidade do saber, alinhada ao padrão capitalista, se organiza em torno 
da negação dos conhecimentos, história e cultura originados na América Latina, numa ação 
efetiva para o silenciamento das vozes dos colonizados, com vistas a moldar a forma de 
ser/sentir destes, evidenciando, assim, o terceiro aspecto da colonialidade – a dimensão 
do ser (QUIJANO, 2009). Desse modo propaga-se o ideário da Europa como o berço e 
modelo da civilização a ser seguido, estabelecendo o status de criadora e detentora de 
todo conhecimento racional e, principalmente, científico.

3 Colonialidade é um conceito diferente de, ainda que vinculado ao colonialismo.[...] O colonialismo é, obviamente, 
mais antigo, enquanto a colonialidade tem vindo a provar, nos últimos 500 anos, ser mais profunda e duradoura que 
o colonialismo. Mas foi, sem dúvida, engendrada dentro daquele e, mais ainda, sem ele não poderia ser imposta na 
intersubjectividade do mundo tão enraizado e prolongado. (QUIJANO, 2019, p.73)
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Mediante o contexto apresentado, voltamos à proposta inicial de pensarmos outras 
lógicas possíveis de se viver, isto é, de pensarmos a criação de outros modos de vida, 
escapando do que está posto. Então, propomos nos colocar em “giro decolonial”, isto 
é, “em movimento de resistência teórico e prático, político e epistemológico, à lógica da 
modernidade/colonialidade” (BALLESTRIN, 2013, p. 105), visando romper com mais esse 
elemento constituído e constituinte da modernidade/colonialidade, enfrentando o racismo, 
o machismo, as desigualdades, e outras formas de opressão que nos cerceiam, e, desse 
modo, nos aproximaremos dos conceitos e da concepção da pedagogia decolonial.

3 |	 A PEDAGOGIA DECOLONIAL: CONCEPÇÕES E APOSTAS
A pedagogia decolonial, é a pedagogia inserida no contexto de lutas decoloniais que 

visa à formação humana que se contraponha às opressões impostas pela modernidade/
colonialidade (MOTA NETO, 2017), para impulsionar um modo de pensar diferente, se 
constituindo não só um movimento de resistência, mas

[...] no sólo de defensa y reacción, sino también y de manera más 
importante, de ofensiva, insurgencia y (re) existencia circunscripta en/por 
una construcción continua, creación y mantenimiento de una forma “otra”, 
un “modo otro”, de estar en y con el mundo.  Cuando digo “modo otro”, me 
refiero a maneras distintas de ser, pensar, conocer, sentir, percibir, hacer y 
vivir en relación que desafían la hegemonia y universalidad del capitalismo, 
la modernidade eurocéntrica y la lógica civilizatoria occidental, incluyendo 
su antropocentrismo y cimentos binarios. [...] el “modo otro” es aquello que 
existe en las fronteras, bordes, fisuras y grietas del orden moderno/colonial, 
es aquello que continúa siendo (re)modelado, (re) constituido y (re)moldeado 
tanto en contra como a pesar de la colonialidad (WALSH, 2014, p. 20).4

A concepção de pedagogia decolonial, de acordo com Walsh (2014), se aproxima 
da proposta de Pedagogia Libertadora de Paulo Freire, originada nos anos de 1960. Nesse 
mesmo sentido, Mota Neto (2017) aponta que os conceitos, concepções e propostas 
metodológicas da educação popular também se articulam à pedagogia decolonial.

Assim, a partir do diálogo entre essas duas concepções pedagógicas, buscaremos 
elementos fundamentais que articulam a relação entre o pedagógico e o decolonial, 
tomando como referência as contribuições de Paulo Freire e Orlando Fals Borda, dois 
intelectuais de extrema importância, não só para a educação latino-americana, mas para 
a educação mundial.

Uma questão crucial para esses dois intelectuais é o educador enquanto sujeito que 

4  [...] não apenas defesa e reação, mas também e mais importante, ofensiva, insurgência e (re)existência circunscrita 
em / por uma construção contínua, criação e manutenção de uma “outra” forma, um “outro modo”, de estar no mundo e 
com ele. Quando eu digo “outro modo”, quero dizer maneiras diferente de ser, pensar, conhecer, sentir, perceber, fazer 
e viver em um relacionamento que desafia a hegemonia e universalidade do capitalismo, modernidade Eurocêntrica e 
a lógica civilizacional ocidental, incluindo seu antropocentrismo e fundações binários. [...] o “outro modo” é o que existe 
nas fronteiras, nas bordas, fissuras e rachaduras da ordem moderna/colonial, aquilo que continua sendo (re)modelado, 
(re)constituída e (re)moldada tanto contra quanto apesar da colonialidade.
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deve assumir seu compromisso de educar de maneira dialógica, democrática e crítica, por 
meio de estratégias teóricas e práticas que permitam aos oprimidos tomarem consciência 
das opressões às quais são submetidos e dessa forma lutarem pela transformação da 
realidade. 

Nesse sentido, o educador deve se desvencilhar da postura arrogante de detentor de 
saberes que fortalecem a educação bancária, e com humildade e amorosidade (FREIRE, 
2016) assumir um papel de engajamento político, até mesmo subversivo segundo propõe 
Fals Borda (2008) e progressista segundo Freire (2016), transgredindo os modos de 
dominação e opressão visando à transformação da sociedade junto aos educandos das 
camadas populares. 

Contudo, é necessário atentar-se para o fato de que o educador não pode atuar 
de forma isolada, mas envolver os educandos e contemplar seus contextos de vida para 
que o processo de ensino-aprendizagem seja significativo. Nesse contexto, Mota Neto 
(2017) traz a concepção de hipótese de contexto defendida por Fals Borda que significa 
considerar os contextos geográficos, culturais e históricos como fundamento essencial na 
construção de uma ciência latino-americana. Já Freire (1996), através do questionamento 
acerca da educação como mera transmissão de conhecimento, aponta que o processo de 
ensino-aprendizagem deve transpor a invasão cultural (FREIRE, 1985) a qual as camadas 
populares foram e são submetidas. 

Assim, os dois autores nos apresentam alternativas para valorização dos saberes 
populares: o diálogo de saberes (FALS BORDA, 2010) e a síntese cultural (FREIRE, 2016), 
além de evidenciarem a importância da pesquisa5 para a efetivação do protagonismo 
das camadas populares no processo educativo, que se daria por meio do dialogismo e 
do processo de conscientização dos oprimidos. Mas como esse protagonismo pode ser 
exercido pelos oprimidos? Os dois autores buscam na resistência e continuidade das 
memórias coletivas, que preservam e fazem perdurar os conhecimentos populares, a 
possibilidade de construção da ciência popular, como aquela que parte da visão e saberes 
dos oprimidos e se contrapõe às “verdades” e conhecimentos científicos totalizantes 
oriundos do eurocentrismo. Ambos acreditam e defendem a produção de saberes sob 
a perspectiva não só do povo latino-americano, mas dos povos do Sul, isto é, o ato de 
sulear como indica Freire (2014) no sentido da busca pela autonomia na construção de 
conhecimento por esses povos. 

Outro aspecto importante sobre o processo de elaboração das ideias, teorias e 
práticas de ambos intelectuais é o fato de que apostam em outras epistemologias, e se 
colocam abertos a dialogar com diversas correntes filosóficas como o marxismo, a teologia 
da libertação, a pós-modernidade de oposição e o multiculturalismo, além dessas, Fals 
Borda também se apropria da teoria pós-colonial e os estudos culturais. 

5 Segundo Mota Neto (2017), a pesquisa para Fals Borda configura-se como investigação-ação participativa e  para 
Freire configura-se pesquisa do universo temático.
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Esse múltiplo caminho epistemológico não significa “[...] o abandono dos marcos de 
referência anteriores, mas uma atualização e ampliação do seu discurso teórico” (MOTA 
NETO, 2017, p. 12), mas reflete a intencionalidade  de superar as dicotomias instauradas 
pela modernidade/colonialidade, tendo em vista que os autores engajados em movimentos 
de luta decolonial, almejam a estruturação de sociedade mais justa e igualitária, livre de 
opressões, racismos, machismos e tantos outros preconceitos existentes. No entanto, de 
acordo com Mota Neto (2017) os autores afirmam que a construção dessa nova sociedade 
deve ser forjada no cotidiano da e pelas classes populares, por meio dos valores ancestrais 
latino-americanos.

A partir dessas relevantes contribuições trazidas por Paulo Freire e Orlando Fals Borda 
é que podemos promover o nosso giro decolonial na educação, visando o fortalecimento 
de uma pedagogia decolonial, num movimento por outros modos de educação que nos 
impulsionam a pensar outros modos de vida. Portanto, estejamos atentos ao valioso e 
relevante papel do educador nesse processo de resistência aos modos de ser, estar, saber 
e sentir impostos pela colonialidade/modernidade, papel esse que pode ser potencializando 
pela formação docente, aspecto que iremos refletir a seguir.

4 |	 FORMAÇÃO DOCENTE: POR VIAS EPISTEMOLÓGICAS REBELDES
A formação docente com víeis epistêmico rebelde opta pela tendência de uma 

educação complexa, na perspectiva do filósofo Edgar Morin. Este filósofo nos permite a 
abertura de vias potentes para percorrer por racionalidades mais inventivas e por narrativas 
decoloniais, atravessadas dos interesses dos não autorizados historicamente e pelo 
compromisso ético, estético e político de criar, difundir e problematizar os conhecimentos 
das pessoas, no caso os professores que fazem da formação espaços e tempos de 
aprendizagem vividos e sentidos. 

A partir desta premissa, a perspectiva da formação complexa que nos interessa 
busca inspiração no movimento decolonial, portanto, se contrapondo dos interesses do 
conhecimento positivista, que inviabilizam dimensões não afeitas às suas categorizações, 
e que, com isso, objetiva o sujeito, destituindo sua humanidade, pois que esta se coloca na 
perspectiva conservadora, comportamentalista e instrumental. 

Como realça Ballestrin (2013), a perspectiva decolonial fornece “[...] novos horizontes 
utópicos e radicais para o pensamento da libertação humana, em diálogo com a produção 
do conhecimento” (BALLESTRIN, 2013, p. 110).

Compreender o ser humano é entendê-lo dentro de sua unidade e de sua diversidade. 
Para a educação esse é o desafio que se coloca na pauta e no cotidiano das práticas 
pedagógicas dos professores.

Historicamente tendemos a arranjar sistemas, aninhados dentro de sistemas 
maiores, num sistema hierárquico, colocando os maiores acima dos menores, à maneira 
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de uma pirâmide. Na natureza, não há ‘acima’ ou ‘abaixo’, assim como não há hierarquias. 
Há somente redes conectadas dentro de redes.

Todo sistema se retroalimenta de suas partes singulares. A perspectiva que o 
movimento decolonial e as rebeldias epistêmicas assumidas nas práticas educativas 
da escola colocam em discussão como essas práticas podem contribuir para fissurar o 
conhecimento fragmentado e a hierarquização das disciplinas e de suas áreas, levando 
aos especialismos estéreis.

Tivemos múltiplas separações do ocidente, caracterizadas pela visão religioso-
judaico-cristão: Deus/Humano/Natureza, a qual versa que o homem teria primazia sobre a 
natureza e que o mundo seria um mecanismo desespiritualizado. Esta ruptura ontológica 
está evidenciada na separação entre corpo e mente, razão e mundo formulada na obra de 
Descartes.

A fissura ontológica entre razão e mundo permite a construção de um conhecimento 
universal des-subjetivado (objetivo) que não está presente em outras culturas. A construção 
eurocêntrica cria seu ponto de vista a partir de sua experiência, à sua medida. Ou seja, 
existe um método para eliminar o erro e chegar a uma verdade, existe um caminho para 
conduzir à certeza, prevalecendo à metáfora da construção do conhecimento. A noção 
de sujeito racional, que conhece o outro fora dele no caso a natureza. O conhecimento 
matemático é o modelo exemplar e mais sofisticado, pois, se encontra distanciado do 
“senso comum” por fim prevalece a eliminação da diversidade qualitativa privilegiando a 
experiência quantitativa.

Aníbal Quinjano (2009) nos permite inferir que a experiência de trabalho docente 
suscita o desencadeamento epistêmico a partir da desobediência epistêmica. Este 
desencadeamento somente será possível a partir da experiência docente na prática 
educativa como lócus de produção de conhecimento com e não para os sujeitos e na caça 
às possibilidades de entrever como e onde acontecem as rebeldias epistêmicas.

5 |	 UM POSSÍVEL FIO A PERCORRER
Para romper com uma lógica colonizadora, instrumental e fragmentada herdada da 

racionalidade iluminista é imperioso problematizar as promessas modernas do progresso a 
qualquer preço, para a valorização do pensamento que supera os limites da ciência moderna 
que compartimentou os saberes, e então ampliar o diálogo com outras racionalidades em 
um mergulho na fenomenologia a partir da abordagem complexa do conhecimento.

A formação docente é uma experiência de encontros com uma multiplicidade de 
saberes, mas igualmente de discursos que primeiro nos separou da natureza. Frutificou 
daí uma racionalidade cognitiva instrumental que nos impediu de enxergar as múltiplas 
vozes das múltiplas culturas, ou de outras lógicas não visibilizadas, por exemplo, onde o 
movimento decolonial, criou fissuras nos fundamentos dos conceitos ocidentais.
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Portanto, a aposta é promover espaços-tempos formativos que busquem irromper 
com a colonialidade e seu padrão articulado de poder e representações binárias e 
hierárquicas de construção de sentido. Como afirma Quijano (2009), a colonialidade opera 
em cada dimensão da sociedade, através e pelas dimensões materiais e subjetivas do 
cotidiano e em grande escala global.

A colonialidade é um dos elementos constitutivos do padrão mundial do poder 
capitalista. Mignolo (2017) defende que “a modernidade é uma narrativa complexa, 
cujo ponto de origem foi a Europa, uma narrativa que constrói a civilização ocidental ao 
celebrar as suas conquistas enquanto esconde, ao mesmo tempo, o lado mais escuro, a 
colonialidade” (MIGNOLO, 2017, p. 1).

6 |	 POR OUTRAS NARRATIVAS PARA A FORMAÇÃO DECOLONIAL
Brandão (2005) dirá que:

[...] a educação aparece sempre que surgem formas sociais de condução e 
controle da aventura de ensinar e aprender. No ensino formal a educação se 
sujeita à pedagogia e cria situações próprias para o seu exercício, produz 
os seus métodos, estabelece suas regras e tempos, e constitui executores 
especializados. (BRANDÃO, 2005, p. 26).

A educação perdeu sua dimensão de bem de uso para o de bem de troca, segundo 
Brandão (2005). Ela vale como bem de mercado, ela é de cunho instrumental, dita pelos 
gestores e especialista nos seus gabinetes, onde situam os emissários dos intermediários 
dos interesses políticos postos sobre a educação (BRANDÃO, 2015).

Esta educação vale para instrumentalizar e controlar as pessoas, as classes sociais, 
os infames da história, os desafortunados, pela difusão das ideias e dos interesses de 
quem controla o seu exercício.

Contudo, se a educação é invenção assim como todo conhecimento humano, ela 
pode ser reinventada na e para a prática social. Verificamos como os sistemas das verdades 
instituídas produzem as exclusões e exercem poder através da sobreposição dos discursos 
dominantes.  A questão central que colocamos é qual conhecimento deve ser ensinado? O 
que queremos ensinar e queremos aprender? Quem decide o que queremos ensinar e o 
que devemos aprender? As teorias se diferenciam pelas diferentes ênfases que daremos 
a essas questões. 

Segundo as estudiosas da educação Regina Leite Garcia e Nilda Alves são quatro 
os processos hegemônicos que organizam a escola. A pedagogização do conhecimento, 
a grupalização, a hierarquização e a centralização. Alguém decide o que entra ou não na 
escola, e, infelizmente, não é o professor, muitas vezes. 

Essas escolhas muitas vezes têm um aspecto moral, as quais mantêm a dinâmica 
autoritária nas mãos de poucos privilegiados, mas que servem para a manutenção da 
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sujeição e da ordem social de muitos.
Para além desta hierarquização e seleção, a escola produz a fragmentação dos 

saberes, retirados dos seus contextos. Esses saberes necessitavam de ser normatizados e 
sistematizados, o que denominamos de disciplina nos dois sentidos que se complementam, 
o da parte especifica de determinado conhecimento e do controle dos corpos e mentes dos 
alunos.

Para que toda esta engrenagem funcione será necessário agrupar os indivíduos 
em tempos e espaços bem determinados, assim garantirá a ordem necessária para 
a aprendizagem. Contudo, é do centro para a periferia que partirá esta organização e 
funcionamento, tanto da escola, como na sociedade. 

Para uma formação decolonial é preciso recuperar o espaço do saber no próprio 
cotidiano da escola, que é espaço, não o único, de formação, num claro compromisso com 
os sujeitos envolvidos neste processo. Não há produção de conhecimento sem sujeitos 
e prática social. Esta dinâmica se dá nas relações sociais. Diferentes relações sociais 
produzem diferentes epistemologias.

Santos (2009) dirá que a partir da intervenção da epistemologia dominante assentada 
numa dupla diferença, a diferença cultural do mundo moderno ocidental e diferença política 
do colonialismo e do capitalismo se impuseram nas culturas não ocidentais e não cristãs. 
Essa dupla intervenção suprime todos os conhecimentos e práticas sociais não afeitas a 
esta epistemologia, o que ele denomina de epistemicídio.

O projeto colonizador, portanto, desperdiça muita experiência social e reduz a 
diversidade das práticas culturais e políticas do mundo. Contudo, há contradição nesta 
relação. Pois que as experiências não legitimadas ou invisibilizadas apropriadas por grupos 
oprimidos resistem através de sua luta. A esta diversidade epistemológica do mundo 
Santos (2009) chamará de Epistemologias do Sul6, enquanto Morin (2005) afirma que “[...] 
o tesouro da humanidade está na diversidade criadora, mas a fonte da sua criatividade está 
na sua unidade geradora.” (MORIN, 2005, p. 66). 

Morin (2005) complexifica a noção de ser humano, ou seja, “[...] liga e articula o que 
foi separado, ventilado e compartimentado por e nas disciplinas.” (MORIN, 2005, p. 288). 
Sugere ainda uma revolução paradigmática “[...] a reforma do ensino deve levar à reforma 
do pensamento e a reforma do pensamento deve levar à reforma do ensino.” (MORIN, 
2002, p. 20). 

Para o autor passaria por compreender que o conhecimento das partes depende 
do conhecimento do todo e vice versa, que possamos examinar os fenômenos 
multidimensionais ao invés de isolá-los, que possamos perceber as múltiplas realidades 
existentes em qualquer sistema, ou seja, que é necessária a substituição do pensamento 
disjunto por um pensamento complexus, que tece junto.

6 Campos de desafios epistemológicos que buscam reparar os danos historicamente causados pelo capitalismo na sua 
relação colonial com o mundo.
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Uma formação com inspiração em Morin (2002) preconiza que esta formação se 
dará de modo hologramático7, ou seja, formamos com e entre a escola, com e entre a 
sociedade e com entre os alunos, em espaços formais e não formais, em tempos de crise 
e bonança.

De modo que a formação se inspire no princípio do circuito retroativo, em processos 
autorreguladores, que rompe com a ideia de causalidade linear. Ainda a formação se dará 
de modo recursivo, ou de autoprodução. Somos sujeitos que constitui a sociedade que 
vivemos e a sociedade que vivemos nos constitui, e consequentemente, os “[...] indivíduos 
humanos produzem a sociedade nas interações e pelas interações, mas a sociedade, à 
medida que emerge, produz a humanidade desses indivíduos, fornecendo-lhes a linguagem 
e a cultura.” (MORIN, 2002, p. 95).

A formação é vivida de modo complementar e antagônico, chave da experiência 
autoecoorganizativa da vida, se regenera, é autônoma e dependente da cultura, ao mesmo 
tempo. Como na fórmula de Heráclito “viver de morte, morrer de vida”. Esta mesma fórmula 
que se exclui reciprocamente é indissociável na realidade da formação. Seria o princípio 
da dialógica, ou ordem/desordem/organização. A dialógica preconiza a inseparabilidade 
de noções contraditórias dos fenômenos complexos. Viver e aprender faz parte do mesmo 
processo, pois que conhecimento é vida!

7 |	 GIRO DECOLONIAL E O ENSINO DE HUMANIDADES: SENTIRPENSAR 
OUTROS TERRITÓRIOS POSSÍVEIS

Sentipensar com o território permite pensar desde o coração e a mente8, neste 
sentido, retomar o passado como ponto de partida mirando um horizonte, é compreender 
no campo das relações, entre todos que compartilham um mundo que nos é comum, 
reabilitar a singularidade e a diferença, em afirmar que o mundo não se reduz à Europa 
(MBEMBE, 2018).

A fim de romper categorias coloniais, etnocêntricas ainda presentes, a desobediência 
epistêmica se torna possível, por meio de uma geopolítica e política de Estado de pessoas, 
línguas, religiões, conceitos políticos e econômicos, de sujeitos que foram racializados, que 
tiveram sua óbvia humanidade negada (MIGNOLO, 2008, p.290). E, no contexto da América 
Latina, povos em movimento e resistência (LANDER, 2016, p. 245), lutam contra formas de 
dominação dos territórios, saberes e conhecimentos em suas pluralidades culturais. 

Diante disso, o contexto do Movimento Decolonial em suas nuances, possibilita 
coexistir outras racionalidades não dominantes, potencializando territórios possíveis, 
tecidos em redes solidárias, que buscam considerar a complexidade das relações do ser 
enquanto parte da natureza, os afetos e as constituições sociais em suas diferentes formas 

7 Inspirado no holograma, em que cada ponto contém a quase totalidade da informação do objeto que ele representa.
8 ESCOBAR, Arturo. Sentipensar con la tierra. Nuevas lecturas sobre desarrollo, territorio y diferencia. Medellín: Edicio-
nes UNAULA, 2014. 184 p. (Colección Pensamiento vivo). 
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de estar juntos, num sentido de multiplicidade e parentalidade. 

A imanência entre homem e natureza provém de uma relação de parentesco 
comum em que todos são pessoas [...] Assim como na cosmologia ameríndia, 
na yorubá também não há transcendência entre cultura e natureza, mas uma 
imanência ativa que é preservada, dentre várias estratégias, pela preservação 
de uma cosmologia da multiplicidade e parentalidade: muitos seres diversos 
que compõem uma grande família (SOUZA, 2020, p. 03).

Outra questão pertinente nos implica a refletir: de que forma o ensino de 
humanidades, pode contribuir com a ruptura epistemológica da colonialidade, que atravessa 
o campo da educação e formação docente, por meio de saberes considerados universais e 
racionalidades dominantes ainda presentes: 

Para tal, somos desafiados a realizar uma mudança epistemológica no campo 
da formação de professores (as) no Brasil, que vá além das velhas dicotomias 
entre o escolar e o não escolar, o político e o cultural, o instituído e o instituinte, 
ainda presentes em vários currículos e práticas de formação de professores 
(GOMES, 2011, p. 57).

No caminhar sobre os diálogos acerca da formação docente, movimento decolonial 
e o ensino de humanidades, compreendemos que, os elementos originários destes 
dispositivos de relações de poder, partem de uma ordem vigente, a imposição do imaginário 
de superioridade europeu na perspectiva do epistemicídio (SANTOS, 2010), de forma 
hierarquizada, em detrimento de grupos excluídos, silenciados, invisibilizados.

[...] A normalização é um dos processos mais sutis pelos quais o poder 
se manifesta no campo da identidade e da diferença. Normalizar significa 
eleger – arbitrariamente – uma identidade específica como parâmetro em 
relação ao qual as outras identidades são avaliadas e hierarquizadas. [...] 
Numa sociedade em que se impera a supremacia branca, por exemplo, 
“ser branco” não é considerado uma identidade étnica ou racial. [...] A força 
homogeneizadora da identidade normal é diretamente proporcional à sua 
invisibilidade (SILVA, 2014, p. 83).

E, desta forma, as possibilidades de reflexão acerca de compreender de que forma 
a colonialidade se torna estrutura fundante das opressões, a fim de categorizar homens 
e mulheres negros enquanto mercadorias, objetos, moedas desde o primeiro capitalismo 
(MBEMBE, 2018), um projeto de poder no qual também propôs reduzir a memória, história, 
diferentes formas de estar juntos dos povos originários, como espécies à margem da 
história universal, sujeitos de sobrevivências anacrônicas de uma fase distante do até 
então idealizado e imposto nas colônias (CLASTRES, 2017).

Neste sentido, se torna inerente observar, quais são os desafios dos movimentos 
sociais nas lutas emancipatórias e pela democracia (GOMES, 2017) e, de que forma estes 
contextos de lutas, buscam superar estruturas sociais marcadas, por meio de políticas 
educacionais formas de ressignificar e ampliar horizontes diante da pluralidade das 
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produções de conhecimento, a fim de romper com a normalização pelo qual o poder se 
manifesta de forma hegemônica no campo da identidade excluindo a diferença (SILVA, 
2014).

No tempo presente, diante dos desafios que perpassam o ensino de humanidades, 
tais reflexões possibilitam compreender, de que forma o potentado colonial e suas 
invenções do colonizado (MBEMBE, 2018) mantém uma estrutura social a partir de ordem 
vigente, marcando corpos, culturas dissidentes e negação das singularidades do outro, 
formas ainda presentes no pensar hegemônico, eurocêntrico e excludente coexistentes nas 
ciências humanas, que permeiam produções científicas e, ainda atravessam, a formação 
de professores.

Neste contexto, se torna necessária uma retomada de consciência e dos territórios 
em disputa (ARROYO, 2011), no que se refere produções de currículos, práticas educativas 
fragmentadas, dissociadas de nossa própria existência e relações recíprocas com o mundo. 

Ainda permanecem as dificuldades em reconhecer no espaço institucional da 
educação, regulada pelo mercado e racionalidade científica-instrumental, os diferentes 
saberes produzidos, os saberes populares, vindos também de grupos sociais não 
hegemônicos, conhecimentos e saberes que se tornam ausências (GOMES, 2017). 

Da mesma forma que é contraditório aceitar que, grupos privilegiados sustentem 
lógicas incoerentes, desumanas de expropriações dos povos e territórios tradicionais, no 
campo e na cidade, por meio de discursos do capitalismo dito sustentável, é inaceitável ser 
conivente com práticas e discursos hegemônicos das produções e saberes no ensino de 
humanidades. Acerca da questão ideológica, nunca o professor progressista precisou estar 
tão advertido quanto hoje em face da esperteza com que a ideologia dominante insinua a 
neutralidade na educação (FREIRE, 1996).

Por qual motivo todos esses mecanismos, para manter relações desiguais de poder, 
ainda são tão presentes, inclusive, como eixos norteadores nas produções acadêmicas das 
ciências humanas e no ensino de humanidades? Tão importante quanto compreender as 
estruturas fundantes das opressões e todas as implicações que estabeleceram relações 
desiguais de poder, de forma digna e rebelde, precisamos questionar e trazer provocações 
sobre o que fazer diante da visibilidade de conhecimentos dominantes que se assentam na 
invisibilidade de formas de conhecimento que não se encaixam em nenhuma destas formas 
de conhecer (SANTOS, 2010).

Com a sabedoria ancestral do Velho Antônio, uma figura importante do Movimento 
Zapatista, podemos aprender a não colocar para andar as palavras que não caminham 
(GENNARI, 2002), assim como a palavra render-se, que não existe em algumas línguas 
dos povos originários, não podemos também nos render diante da busca de outros mundos 
possíveis ressignificando espaços ainda negados e silenciados de conhecimentos e suas 
pluralidades, rompendo barreiras que objetivam negar a humanidade de determinados 
sujeitos em afirmação de outros que se afirmam enquanto universais (SANTOS, 2010), por 
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meio de práticas e discursos de violações de direitos, inferiorização, imposto por uma parte 
dominante num período que deixaram suas marcas e feridas abertas no tempo presente.

O ensino de humanidades, neste aspecto, tem o compromisso de romper todas essas 
lógicas lineares, marcadas, excludentes e insustentáveis que se materializam por meio de 
práticas e discursos nas áreas de formação de professores e pesquisas que dissociam a 
complexidade da existência, através da imposição das monoculturas da mente (SHIVA, 
2003), ainda que em solos férteis, que trazem em si saberes ancestrais, sociedades em 
suas diferentes formas de estar juntos, culturas e organizações sociais.

A prática formadora em sua natureza ética e a radicalidade da esperança (FREIRE, 
1996), devem caminhar juntas com o olhar atento da educação enquanto direito social, 
duramente conquistado, e seu potencial humanizador, reflexivo, capaz de transformar 
realidades. 

Cabe a todas e todos neste aspecto, com rebeldia e dignidade, tornar insurgentes os 
espaços de produções de conhecimento, potencializando as singularidades nos espaços 
de formação docente no ensino de humanidades, rompendo com hierarquias, formas 
binárias ou reduzidas a uma força reativa que tem por objetivo manter relações desiguais 
e excludentes nas produções de saberes, um lugar no qual as diferenças coexistam de 
forma colaborativa e potente. Afinal, por meio da memória, de cada história, nós, pequenas 
constelações de gente, criamos diferentes possibilidades para adiar o fim do mundo 
(KRENAK, 2019). 
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